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Resumo: O pre)ente trabalho expõe um panorama his­
tórico com algumas teorias sobre emoção ao longo da 
história da ciência ocidental. O objetivo é contribuir para 
a compreensão do contexto científico no qual se originou 
a abordagem teórica que propõe a investigação do pa­
pel da avaliação cognitiva no disparo e diferenciação 
das emoções. Diversos modelos computacionais inspi­
rados nessa abordagem têm sido empregados visando 
reconhecer as emoções do aluno em sistemas educaci­
onais, considerando a influência das emoções na 
aprendizagem. 

Palavras-chave: Teoria da emoção. Abordagem 
cognitiva das emoções. Computação afetiva. 

Abstract: This pape r presents a chronological overview 
of some theories about emotion throughout the history of 
Western science. The aim is to contribute to 
understanding the scientific context in which emerged 
the theoretical approach that pro poses to investigate the 
role of cognitive appraisal on triggering and 
differentiation of emotions. Severa! computer models 
based on this approach have been employed to 
recognizing the student's emotions in educational 
systems, regarding the influence of emotions on 
learning. 

Keywords: Emotion theory. Cognitive approach of 
emotions. Affective computing. 
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1. Introdução 

Modelos teóricos e estudos empíricos em 

Epistemologia, Neurologia, Psicologia e Peda· 

gogia têm demonstrado o impacto potencial de 

aspectos afetivos sobre processos cognitivos, 

como a aprendizagem, julgamento social e so­

lução de problemas (BOWER, 1992; 

DAMÁSIO, 1996; ESTRADA; ISEN; YOUNG, 

1994; GADOTTI, 2005; HASEL TON; BUSS, 

2003; IZARD, 1984; MATURANA, 2001; 

VYGOTSKY, 1999). Sob influência dessas con­

cepções, a pesquisa em Informática na Educa­

ção se coloca o problema de considerar aspec­

tos afetivos do aluno, por exemplo, buscando 

modelar, reconhecer e responder às emoções do 

aluno. Diversos grupos de pesquisa têm investi­

gado a construção de sistemas computacionais 
visando reconhecer as emoções do aluno, atra­

vés do emprego de técnicas de Inteligência Arti­

ficial. Uma abordagem bastante difundida envol­

ve a modelagem da avaliação cognitiva da 

situação corrente com a qual o aluno interage no 

ambiente de aprendizagem. Nesse contexto, a 

construção de modelos aplicados baseados no 
" modelo psicológico das emoções OCC, de 

Ortony; Clore; Collins (1988) , tem sido particu­

larmente freqüente (por exemplo, CONATI, 

2002; JAQUES; VICCARI; PESTY, 2003; 
KATSIONIS; VIRVOU , 2004; MARTINHO; 

MACHADO; PAIVA, 2000). O presente traba­

lho expõe um panorama histórico com algumas 

das principais teorias sobre emoção e 

afetividade ao longo da história da ciência oci­

dental. Pretende-se mostrar as nuances 

conceituais ocorridas conforme a discussão se 

deslocou no tempo, a partir do campo das expli­
cações metafísicas e da filosofia da mente, 

passando pela afirmação científica da psico­

logia , até as ciências cognitivas modernas, 

contexto das teorias de avaliação cognitiva e 

do modelo OCC. 

2. As emoções na filosofia grega 

Na cultura ocidental , remontam à Grécia 

antiga 1 os primeiros registros da busca por com­

preender a gênese e as relações entre os diver­

sos aspectos da mente humana, entre os quais 

a emoção. 

2.1 . O dualismo de Platão 

A filosofia de Platão (428n- 347 a.C.) 

propõe a existência de uma separação entre o 

mundo físico aparente e o mundo das idéias. O 
mundo físico e imperfeito pode ser apenas per­

cebido, através dos sentidos. O mundo real e 

perfeito é transcendente, composto pelas idéias 

ou formas eternas, indestrutíveis e intangíveis. 

No VIl Livro de A República, ao criar o Mito da 

Cavema2 , Platão descreve o itinerário que con­

duz do mundo sensível das aparências ao mun­

do inteligível da verdade. 

Platão descreve a alma humana como 

composta por duas porções. A possibilidade de 

conhecer pertence à alma imortal e racional, lo­
caliza a a na cabeça que é, portanto, o sítio da 

razão. A alma morta/subdivide-se em duas par­

tes: a parte alta é dita irascível, situada no tórax, 

berço da energia moral e das emoções, como a 

coragem e a cólera; a parte baixa é dita concu­

piscente, situada na região umbilical, está rela­
cionada aos apetites, prazeres desejos e à dor 

(SIQUEIRA-BATISTA; SCHRAMM, 2004). 

2.2. Aristóteles e as funções cognitivas 

Aristóteles (384/3- 322 a.C.) criou suas 

próprias teorias sobre o intelecto, a partir de um 

trabalho respeitável de observação exaustiva 

dos aspectos biológicos. Aristóteles acreditava 

que a gênese do conhecimento é empírica e que 

alma e corpo são aspectos distintos de uma 

mesma substância. A despeito de seus equívo­

cos em relação à fisiologia, por exemplo, ao con-
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siderar o coração como o centro das sensações, 

propôs que são cinco as funções cognitivas: sen­

sação, imaginação, memória, razão prática e 

razão criativa. Aristóteles sustentava que a~ 
paixões são "movimentos que atuam sobre~('-. 

"'­
alma" (PU ENTE, 2006, p.17), que produzem 

estados passionais na alma. Estes estados 

passionais são as emoções, ou seja, "as causas 

devido às quais os homens alteram seus juízos" 
(PU ENTE, 2006, p.18). Há razoável consenso 

de que as emoções não se configuram na obra 

de Aristóteles como meros sehtimentos ou sen­

sações, mas possuem também uma dimensão 

cognitiva, pois se configuram como sentimentos · 

acompanhados de uma crença e que possuem 
um substrato fisiológico associado. 

' 
Elementos essenciais da Tragédia Gre-

ga3, a piedade e o medo são bastante destaca­

dos nas obras de Platão e Aristóteles e em trata­

dos médicos da época, geralmente acompanha­

dos de uma descrição das reações fisiológicas 

que lhes eram atribuídas. Puente (2006, p.18) 

apresenta uma tradução a partir da língua grega 

para as definições de Aristóteles para o medo: 

"um tipo de dor ou uma perturbação derivada da 
representação de um mal iminente, ruinoso ou 

penoso"; e para a piedade: 

Um tipo de dor provocada pela represen­
tação de um mal ruinoso ou penoso que 
ocorre a alguém que não o merece, um 
mal que também pode nos fazer sofrer 
ou fazer sofrer a alguém próximo de nós, 
prin<1!palmente quando esse mal nos pa­
reça próximo. 

Uma interpretação destas definições é 

que Aristóteles acreditava que o medo e a pie­

dade são percebidos como sensações negati­

vas (um tipo de dor ou uma perturbação). O medo 
provém de uma crença (representação) de que 

algo negativo (mal, ruinoso, penoso) está em 

perspectiva (iminente) de ocorrer. A piedade 

proviria de uma crença de que algo negativo e não 

merecido ocorre a outrem. Aquele que tem pie­

dade sofre particularmente quando o objeto da 

piedade for alguém próximo. 

Muitas das idéias de Platão e Aristóteles 

ainda hoje reverberam e são fontes de discus­

são. Até aproximadamente o final do século XV, 
o "mundo ocidental" se resumia à Europa cristã. 

Nesse contexto, se sustentaram particularmen­

te as idéias que serviam aos poderes monár­

quicos e religiosos, por exemplo, a idéia platôni­

ca de que as emoções e paixões são como cava­

los bravos que devem ser domados pela razão. 

O que pode ser observado no tratamento dife­

renciado para os ditos "crimes passionais", que 

ainda persiste em nossa cultura. 

3. O racionalismo cartesiano e o 
lugar das emoções 

Ao resgataruma filosofia dualista4
, René 

Descartes é considerado o fundador da contro­

vérsia moderna a respeito das relações entre 
mente e corpo (Filosofia da Mente). Descartes 

inicia por duvidar de tudo que não esteja claro em 

seu raciocínio, tudo que possa vir da "enganação 

dos sentidos", restando apenas a única certeza 

cartesiana: a existência do espírito racional que 

duvida. Sua filosofia defende a separação entre 
mente e corpo, "a alma do homem é de fato dis­

tinta do corpo" (DESCARTES, 1998, p.1 06). 

Segundo essa visão, o espírito é racional, 

imaterial, não extenso, indivisível e, portanto, 

cognoscível pelas ações de sua natureza, que 

são os pensamentos; por outro lado, a matéria 

(inclusive o corpo humano) é extensa, divisível 

e, portanto, cognoscível pela expressão de sua 

natureza, que é a extensão. Transportando a vi­

são cartesiana para uma perspectiva contempo­

rânea, significa aproximadamente a dizer que o 

que está fora da consciência racional, está fora 

da mente. Essa posição é importante, haja vista 

que boa parte dos debates em psicologia, parti-
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cularmente ao longo do século XX, se dariam 

em torno de temas relativos à consciência5 e 

sua acessibilidade, sobre suas relações com a 

linguagem e a validade dos relatos em primeira 

pessoa. Essa discussão sobre o papel da consci­

ência nos processos mentais influenciaria o con­

ceito de mente em geral e a pesquisa contem­

porânea sobre emoções em particular, confor­

me será abordado mais adiante (Seções 5 a 9). 

4. Expressões emocionais 
universais 

Outra temática ainda hoje presente no 

debate científico sobre emoções diz respeito à 
existência de emoções básicas, que podem ser 

definidas em terminologia atual como "reações 

padronizadas e inatas que são controladas por 

sistemas cerebrais interligados" (LeDOUX, 

2001, p.1 02) . Pesquisadores que sustentam 

essa posição, geralmente o fazem procurando 
validar hipóteses sobre os padrões universais de 

expressões emocionais, correlatas a essas emo­

ções básicas (PANKSEPP, 1994). A existência 

de tais padrões foi primeiramente sugerida por 

Charles Darwin, a partir de sua observação 

indutiva. Pode-se considerar que o trabalho de 

Darwin (1872) marca o início da pesquisa moder­

na sobre emoções, por suas observações sobre 

expressões emocionais e a existência de meca­

nismos de emoção universais e inatos. 

A capacidade de expressar e reconhecer 

emoções a partir das expressões corresponden-
" tes é uma forma importante de comunicação 

para muitas espécies, entre as quais a humana. 

A possibilidade de reação rápida em situações 

de risco e a comunicação baseada em expres­

sões comportamentais emocionais resultariam 

em um maior grau de adaptação ao ambiente 

físico e social. Advindo daí uma gradual seleção 

e aperfeiçoamento das emoções ao longo da 

história filogenética da espécie. Darwin (1872) 

relata alguns comportamentos associados com 

emoções, surpreendentemente semelhantes 

para uma vasta gama de animais em diferentes 

posições da escala evolutiva, por exemplo, eri-

/'Çar os pelos em situações de perigo. Observa 
. ~ 

também que as semelhanças são mais intensas 

entre espécies de parentesco mais próximo, por 

exemplo, entre o ser humano e os demais 

primatas. Para o caso específico de seres huma­

nos colocados em situações semelhantes e su­

postamente experimentando emoções também 

semelhantes, Darwin ( 1872) sugere semelhan­

ças acentuadas nos comportamentos corporais, 

em especial nas expressões faciais. Estudos 

mais amplos mostraram que algumas das con­

clusões de Darwin são válidas mesmo entre pes­

soas de culturas pouco relacionadas ou em con­

dições de impossibilidade de aprendizagem por 

observação e imitação (LeDOUX, 2001 ). 

5. O advento da psicologia 
científica 

Nas últimas décadas do século XIX a psi­

cologia se firmou como uma ciência separada da 

biologia e da filosofia. O primeiro debate trava­

do no âmbito da então nova ciência dizia respei­

to a como descrever e explicar a mente e o com­

portamento humanos. A esse respeito logo sur­

giram duas correntes de pensamento distintas, 

o Estruturalismo e o Funcionalismo. 

5.1. A psicologia estruturalista 

O Estruturalismo surgiu como a primeira 

corrente da psicologia, nos trabalhos pioneiros 

de Wilhelm Wundt, fundador do primeiro labo­

ratório de psicologia experimental, em Leipzig, 

Alemanha. Os estruturalistas focavam seu tra­

balho em quebrar os processos mentais em seus 

componentes mais básicos e aplicar um méto­

do baseado em introspecção com o intuito de 

compreender esses elementos básicos da cons-
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ciência (WUNDT, 1897). 

5.2. A psicologia funcionalista 

O Funcionalismo surgiu como uma espé-\ 

cie de reação ao método estruturalista. Parl"'"'­
explicar os processos mentais, os funcionalistas 

ainda aceitavam a introspecção, mas defendi-

am a aplicação de critérios científicos menos 

subjetivos aos dados obtidos pela introspecção. 

O foco funcionalista está em explicar os propósi-

tos (ou funções) da consciência e do comporta-,, 
menta, ao invés de tentar explicar o que são os 

próprios elementos da consciência. As influên­

cias mais marcantes no início da psicologia 

funcionalista se devem às idéias precursoras de 

William James (JAMES, 1890) e à extensão da 

teoria da seleção natural para a espécie huma­
na(DARWIN, 1872, 1882). 

Nas visões manifestas de seus precurso­

res (JAMES, 1904; WUNDT, 1897), as corren­

tes estruturalista e funcionalista apresentavam 

divergências irreconciliáveis. Contudo, essas 

correntes precursoras da psicologia cognitiva se 

concentravam ambas no sujeito consciente 

como objeto de pesquisa (CALKINS, 1906). 

Embora ambas as correntes tenham desapare­
cido da psicologia em suas formas originais, in­

teressa neste trabalho examinar um pouco mais 

detalhadamente a corrente funcionalista. Se­

gundo Vignaux (1991 ), de uma derivação dos 

princípios funcionalistas originaram-se o movi­

mento cogqitivista e a Inteligência Artificial. 

Nesta direção, aborda-se a seguir a teoria de 

emoção de William James, influente pioneiro da 

psicologia funcionalista. 

6. James e o feedback sensorial 

Até o advento da psicologia científica, 

havia essencialmente a preocupação em res­

ponder à questão: o que é a emoção? 
William James deu sua principal contribuição 

para o estudo da emoção ao propor a substitui­

ção deste questionamento por outro, de cunho 
funcionalista. James (1884) argumenta que 

apenas se podem explicar os processos que 

ocorrem no transcurso do "circuito emocional", 

ou seja, o que ocorre no caminho entre o estímu: 
lo àté o sentimento. Especificamente, a ques­

tão levantada por James dizia respeito à prece­

dência causal desses eventos ou processos: os 

sentimentos provocam as reações emocionais 

do corpo, ou as reações emocionais é que provo­

cam os sentimentos? Ao que respondeu aderin­

do à segunda hipótese. 

Nossa maneira mais natural de pensar 
sobre estas emoções padrão é que a per­
cepção mental de certos fatos estimula a 
disposição mental chamada emoção, e 
que este último estado da mente dá ori­
gem à expressão corporal. Minha tese, ao 
contrário, sustenta que as mudanças cor­
porais seguem diretamente da PER­
CEPÇÃO do fato estimulante e que nos­
sa sensação das mesmas mudanças no 
momento em que ocorrem É a emoção 
(JAMES, 1884, p.189, gritos no original) . 

Por "emoções padrão" entende James 

(1884, p.189) "aquelas que apresentam uma 

expressão corporal distinta". Partindo das pre­

missas de que emoções são acompanhadas por 

alterações fisiológicas (aceleração cardíaca, 

pressão sangüínea, tensão muscular, suor nas 

mãos, ereção dos pêlos etc) e de que as pessoas 

têm percepções do que ocorre tanto dentro 

quanto fora do corpo, James (1884) propõe que 

a percepção de um estímulo provoca uma alte­
ração corporal identificável (na forma de respos­

tas fisiológicas singulares). A percepção interna 

de tais mudanças corporais, ou seja, o feedback 

sensorial que o cérebro recebe do corpo, dá ori­

gem a uma sensação que é interpretada como 
uma determinada emoção. Resumidamente, 

essa explicação para o circuito emocional equi­

vale a afirmar que o aspecto fisiológico prece­

de a experiência mental emocional em um 
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sentido causal, ou seja, a fisiologia determina 

o sentimento. 

A teoria de James, que d~fendia a 

premência do feedbacksensorial para a gênese 

de uma experiência emocional, permaneceu 

exercendo forte influência na pesquisa sobre 

emoções por cerca de quatro décadas. Essa 

perspectiva seria questionada pelo fisiologista 

Walter Cannon, a partir dos resultados de seus 

experimentos com estados de emoção inten­

sos. Segundo Cannon (1927), as mu<;~,anças cor­

porais que acompanham os estados intensos de 

emoção configuram uma reação de emergên­

cia, um mecanismo de excitação fisiológica dis­

parada sempre que o organismo se encontra 

numa situação que possa precisar despender 

mais energia. Essas reações são em geral am­

bíguas e mais lentas do que as sensações asso­

ciadas. Portanto, não há distinção suficiente 

entre as reações para discriminar entre as emo­

ções e "nós já estamos sentindo a emoção quan­

do essas reações acontecem" (LeDOUX, 2001 , 

p.42). Embora James e Cannon divergissem 

quanto à capacidade do feedbackcorporal ser 

ou não responsável pela discriminação entre as 

diferentes emoções, ambos concordavam que 

essas reações corporais fazem as experiências 

mentais emocionais serem distintas das experi­

ências mentais não emocionais. Contudo, todo 

o quadro científico da psicologia sofreria mudan­

ças significativas, mudando-se o foco de inves­

tigação para o comportamento, com o advento 

do comportamental'fsmo (ou behaviorismo). 

7. Comportamentalismo: emoção 
é (mais um) fantasma na 
máquina 

Surgida nos Estados Unidos da América 
por volta do início do século XX, a corrente 

comportamentalista parte da premissa de que a 

psicologia é a ciência do comportamento e não 

a ciência da mente. Os psicólogos comporta­

mentalistas buscam confirmar "hipóteses sobre 

eventos psicológicos em termos de critérios 

,comportamentais" (SELLARS, 1963 apud 

/ GRAHAM, 2005). Neste sentido, encaram as 
. emÓçqes como formas de Ç>rientar o comporta-

mento (SKlNNER, 1989), ou seja, como uma 

maneira de agir em determinadas situações. 

Sobre essa visão, Ledoux (2001 , p.43) destaca: 

O conceito de emoção enquanto estado 
subjetivo costumava ser citado pelos 
behavioristas como o principal exemplo 
de idéia obscura que deveria ser rejeita­
da pela psicologia científica. Constituía 
uma das principais invenções mentais, 
fantasmas na máquina, criada pelos psi­
cólogos com o objetivo de superar a pró­
pria incapacidade de explicar o compor­
tamento. 

Mais do que isso, na visão compor­

tamentalista, os conceitos de mente e emoção, 

enquanto fenômenos da experiência subjetiva, 

não se constituem objetos legítimos de investi­

gação científica (DENNETT, 2000; LAZARUS, 

1993). É importante ressaltar que o princípio da 

observação dos comportamentos permanece 

até hoje como um fundamento científico da psi­

cologia. Por outro lado, negar-se a considerar a 

investigação das atividades mentais lhe confe­

riu um viés positivista6 e se constituiu na sua prin­

cipal fraqueza. Essa corrente permaneceu do­

minante na psicologia, mais nitidamente nos 

EUA, até a década de 1950, quando começou a 

perder espaço no transcurso da chamada "revo­

lução cognitivista", um movimento que redes­

cobriu a mente como objeto de pesquisa, ao fun­

dar as ciências cognitivas modernas7
• 

8. As ciências cognitivas moder­
nas e o cognitivismo 

Durante o apogeu comportamentalista, 

o debate científico das questões da mente e, por 

conseguinte, dos fenômenos emocionais sub-
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jetivos, se tornou até mesmo um tanto ridiculari­

zado (LAZARUS, 1993). Entretanto, na década 
de 1940 começaram a surgir idéias que devolve-

1994) ou CogJilivismo ClássCo(VIGNAUX, 1991 ).A 

hipótese ontológica central do cognitivismo par­

te da premissa de que o cérebro é um sistema 

riam o status de objeto científico ao conceito de·'- cujos estados físicos representam informações 

mente, embora num primeiro momento essa/'' ~- "'- (THAGARD, 2004). Neste sentido, uma explica-

atenção se voltasse apenas à "mente cognitiva". " ção dos estados mentais cognitivos puramente 

Desse momento em diante, as diversas ciênci- baseada na biofísica e bioquímica do cérebro 

as que se integraram nesse esforço de nãoésuficienteedevesercompletadaporuma 

redescobrimento da mente passaram a ser ge- explicação em nível representacional (VIGNAUX, 

nericamente denominadas Ciências Cognitivas 

(THAGARD, 2004} ou ainda Ciências e 

Tecnologias da Cognição (\ÍARELA, 1994), 

aquelas ciências 

.. . cuja final idade é descrever, explicar e, 
eventualmente, simular as principais dis­
posições e capacidades do espírito hu­
mano - linguagem, raciocínio , percep­
ção , coordenação moto'ra, planifica­
ção .. . (ANDLER, 1989 apud VIGNAUX, 
1991 ) . 

Entre as disciplinas implicadas mais 

comumente nessas tarefas estão a Lingüística, 

a Inteligência Artificial, as Neurociências, a Psi­

cologia e a Epistemologia8
, embora atualmente 

seja possível encontrar cientistas cognitivos na 

Antropologia, na Sociologia, na Física e na Ma­

temática, entre outras áreas (LeDOUX, 2001; 

VARELA, 1994; VIGNAUX, 1991). 

Numa primeira etapa, caracterizada por 

Varela (1994} como Movimento Cibernéticd, 

introduziu-se a idéia de que a lógica matemática 

era a abordagem a partir da qual se deveria estu­
dar o cérebro , a mente e o comportamento 

(McCULLOCH; PITTS, 1943; TURING, 1950; 

WIENER, 1948). Esse argumento começava a 

retirar dos filósofos e psicólogos a exclusividade 

em explicar cientificamente a cognição. 

Numa segunda etapa, cujo início costu­

ma ser apontado como o ano de 1956, surge nas 

ciências cognitivas o movimento que se 

convencionou chamar Cognitivismo (VARELA, 

1991 ). O então novo conceito de uma mente de 

cunho representacional simbólico começou a 

tomar corpo nos trabalhos de alguns dos pri­

meiros teóricos cognitivistas, de diferentes mati­

zes e em diferentes áreas de atuação, por exem­

plo, Putnam (1960) na Filosofia, Chomsky (1959, 

1968) na Lingüística e Minsky; Papert (1969) na 

Inteligência Artificial. Essa abordagem é referi­

da napsicolo9aoog1itiva.como Teoria Corrputacionaf 

da fv1enlec:;.Jainda.PsrologaCarp.Jta:;tn:!I(FODOR, 

2000), pois 

.. . assume que a mente tem representa­
ções mentais análogas a estruturas de 
dados do computador e procedimentos 
similares aos algoritmos computacionais 
(THAGARD, 2004) . 

Outras abordagens surgiram nas ciênci­

as cognitivas, algumas capazes de prescindir da 

manipulação simbólica como analogia para a 

cognição , por exemplo , o conexionismo 

(KOV ÁCS, 1997) e a autopoiese (MATURANA; 

VARELA, 1997) . Entretanto, o cognitivismo 
segue como a corrente mais influente na ciência 

cognitiva contemporânea, com reflexos inten­

sos na psicologia e na Inteligência Artificial 

(VARELA, 1994). 

8.1. Inconsciente cognitivo 

Adota-se aqui o pressuposto cognitivista 

de que a mente- e em particular os processos 

mentais relacionados com a emoção- são ape­

nas parcialmente acessíveis à consciência. En­

tretanto, como destaca Ledoux (2001, p.28) "o 
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inconsciente cognitivo não é igual ao inconsci­

ente dinâmico ou freudiano". Em termos sintéti­

cos, a idéia de inconsciente cognitivo significa 

tão somente que uma parte- diga-se, a maior 

parte- do processamento da informação é exe­

cutada pelo cérebro em nível subsimbólico, atra­

vés de uma coleção de processos subjacentes, 

amplamente paralelos, não acessíveis direta­

mente à consciência (BAARS, 1988; MINSKY, 

1986). O acesso consciente se dá apenas a uma 

parte dos conteúdos resultantes desses proces­

sos, através da percepção interna d~s informa­

ções disponíveis na memória de trabalho10, que 

em termos neurológicos constitui-se de um sis­

tema de memórias de curta duração, provavel­

mente suportado pelo córtex pré-frontal 

(D'ESPOSITO et ai., 1995; JONIDES et ai. , 

1993). A opção por essa explicação de inconsci­

ente cognitivo e de consciência enquanto "per­

cepção da memória de trabalho" traduz uma 

posição epistemológica cognitivista que tem 

sido objeto de intensa crítica (BUTTON et ai. , 

1998; DREYFUS, 1992; KOVÁCS, 1997; 

SEARLE, 1996), por sua insuficiência em expli­

car, por exemplo, como o cérebro produz fenô­

menos privados, tais como a sensação de aqui e 

agora e o sentimento de self'' . Neste texto, não 

se objetiva aprofundar a discussão sobre o que 

é a consciência ou como é produzida pelo cé­

rebro. Esse é um problema em aberto, sobre o 

qual se apresentam várias alternativas teóricas 

(por exemplo, BAARS, 1988; CHURCHLAND, 
' ... 

1984; DAMASIO , 1996; DENNETT; 

KINSBOURNE, 1992; MINSKY, 1986; MORIN, 

1999; PENROSE , 1991 ; PLACE, 1988; 

SEARLE, 2000; ZOHAR, 1990). Tão somente 

defende-se aqui a utilidade da idéia geral de in­

consciente cognitivo, haja vista sua compatibili­

dade com os fundamentos das teorias e mode­

los cognitivos da emoção, conforme será trata­

doa seguir. 

9. As teorias de avaliação cognitiva 

No estudo das emoções, uma das impli-

cações da influência cognitivista se deu com o 

;,surgimento da abordagem cognitiva da emoção, 
• ·"--. catacterizada de certa forma como uma visão da 

"emoçãq como cognição" (LeDOUX, 2001 , 

p.62). Uma das implicações das escolhas meto­

dológicas e epistemológicas do cognitivismo foi , 

ao menos num primeiro momento, a opção por 

estudar os processos cognitivos e dar pouca 

ou nenhuma atenção aos demais processos 

mentais. 

Se não podemos negar a importância da 
intervenção de fatores sociais , afetivos, 
históricos e culturais na cognição, pode­
mos escolher , numa primeira etapa , 
ignorá-los; o que não deixa de ter conse­
quencias epistemológicas graves . 
(VIGNAUX, 1991, p.13) 

Embora não tenha havido inicialmente 

nas ciências cognitivas uma preocupação em 

considerar aspectos ligados a emoção, quer seja 

por desinteresse ou incapacidade de tratá-los, 

as idéias cognitivistas se difundiram no meio ci­

entífico de uma forma ampla o bastante para 

influenciar a pesquisa sobre emoções. Até a 

década de 1960, mantinha-se a polêmica entre 
James e Cannon a respeito do papel exercidp 

pelo feedbackcorporal (a informação ao cérebro 

sobre um estado de excitação fisiológica), no 

processo de discriminação consciente entre as 

diferentes emoções, ou seja, na vivência de uma 

experiência emocional. Por um lado, havia a te­

oria de James (1884) de que o feedbackcorporal 

do nível de excitação exerce um papel funda­

mental para a diferenciação de uma experiência 

emocional. De outra parte, Cannon (1927) de­

monstrara não haver diferenças suficientes nos 

padrões do feedbackcorporal ou sequer um tem­

po de resposta curto o bastante para permitir a 

discriminação entre as emoções. Frente a esse 

impasse, Schachter; Singer (1962) sugerem que 
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a lacuna entre a ambigüidade das reações e a 

especificidade dos sentimentos é preenchida 

positivo (no sentido de gostar, aprovar) ou um 

valor negativo (no sentido de não gostar, desa-

pela cognição. Essa teoria propõe que para se provar). A seqüência percepção- appraisal-

ter uma experiência emocional é necessário e , emoção é de tal modo entrelaçada que simples-

suficiente haver "uma excitação fisiológica e uma1
' "· mente não há tempo hábil para decidir ou formar 

explicação cognitiva". Ao ser informado, através "'"~conscientemente um.juízo de valor da situação. 

do feedback interno, que o organismo está em 

excitação, o cérebro busca explicar cognitiva­

mente este estado orgânico (físico corporal) em 

termos do contexto corrente de eventos e pen­

samentos, ou seja, em termos das possíveis 

causas internas ou extern'à.s. A teoria de 

Schachter; Singer (1962) explicava alguns as­

pectos de uma experiência emocional, mas não 

a origem do feedbacke da emoção, uma vez que 

a percepção consciente de que se está experi­

mentando uma emoção é posterior ao 

surgimento desta. Apesar disso, a idéia da ex­

plicação cognitiva sedimentou-se a ponto de fa­

zer com que a psicologia da emoção passasse 

desde então a estudar essencialmente o papel 

da cognição nas emoções (LeDOUX, 2001 ). 

Faltava explicar o que ocorre no primeiro 

estágio do circuito emocional, entre o estímulo 

e a emoção. Dando ao problema uma explica­

ção que integrou princípios de teorias de emo­

ção e personalidade, Arnold (1960) baseou-se 

em indícios psicológicos, neurológicos e fisioló­

gicos dos fenômenos afetivos, para sustentar 

que um processo cognitivo é o responsável pela 

tarefa em questão. Segundo Arnold (1984), ao 

perceber um. estímulo, o cérebro executa uma 

avaliação cognitiva (appraisal, em inglês), um 

processo inconsciente e complementar à per­

cepção, produzindo imediatamente uma ten­

dência à ação em relação a objetos e eventos 

presentes (ou supostamente presentes) no es­

tímulo. Através do appraisal, o cérebro faz uma 

apreciação mental do dano ou benefício poten­

cial de uma situação que está sendo objeto da 

percepção, ou seja, atribui ao estímulo um valor 

A émoção ocorre como uma reação que se ma­

nifesta como uma tendência à ação em relação 

ao estímulo. Em seguida, a emoção é percebi­

da conscientemente na forma de um sentimen­

to, ou seja, uma explicação cognitiva gerada em 

função do contexto de pensamentos e sensa­

ções internas e de eventos físicos e situações 

sociais. A partir do trabalho seminal de Arnold, 

diversas teorias de emoção adotaram variações 

da idéia de appraisal, geralmente caracterizado 

como o processo cognitivo antecedente, que 

atua na avaliação e regulação das condições de 

disparo das emoções (p.ex., FRIDJA, 1987; 

LAZARUS, 1991; LEWIS, 2005; ORTONY; 

CLORE; COLLINS, 1988; SCHERER, 1982). 

Castelfranchi (2000) apresenta uma crí­

tica à abordagem cognitiva das emoções e aos 

modelos computacionais nela inspirados, se 

apoiando em dois argumentos centrais. A insu­

ficiência em comportar as emoções humanas 

como "estados mentais ricos e complexos", ao 

reduzi-las a "simples reações" . Igualmente 

aponta que as emoções humanas são sentidas 

e que ainda não existe modelo do que seria o "ine­

vitável papel de um corpo" (CASTELFRANCHI, 

2000, p.76, grifo no original) para se sentir uma 

emoção, assim como a função desse compo­

nente ("feeling') no processo emocional. 

Algumas das principais idéias e autores 

que mais influenciaram a abordagem contem­

porânea das emoções estão cronologicamente 

representados na Figura 1 , relativamente a al­

guns momentos marcantes da evolução do pen­

samento científico ocidental. 
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1 O. À guisa de conclusão 

Apresentou-se neste artigo um panora­

ma com algumas idéias e teorias filosóficas e ci­

entíficas a respeito de emoção, selecionadas se­

gundo sua relevância histórica para a contex­

tualização do tema no âmbito das ciências 

cognitivas modernas. 

Procurou-se destacar em especial os 

principais momentos do processo histórico que 

propiciou o surgimento do contexto teórico 
'~ 

•. 

I. 

cognitivista, dentro do qual se originou a linha 

teórica que trata a emoção como reação 

intermediada pelo appraisal, ou seja, pela a vali­

, ação cognitiva da situação. Ortony; Clore; 

/bollins (1988) adotam o princípio da avaliação 

""' cognitiva para especificar 0 modelo OCC, que 

vem sendo empregado de forma recorrente na 

especificação de modelos de Inteligência Artifi­

cial aplicados ao reconhecimento das emoções 

do aluno em ambientes computacionais de 

aprendizagem. 
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PLATÃO 
Razão: alma imortal. 
Emoções e paixões: 
alma mortal. 

ARISTÓTELES 
Emoções têm 
dimensão cognitiva e 
substrato fisiológico. 

Descoberta da 
razão (fogos) 
como meio para 
o conhecimento. 

DESCARTES 
Dualismo 

racionalista 
A alma pensa. 
O corpo sente. 

DARWIN 
Seleção Natural 
de expressões 

emocionais 
universais 

WUNDT 
Estruturalismo 

Compreensão da mente 
através da introspecção. 

JAMES 
Funcionalismo 

Explicação das funções da 
mente e comportamento. 
Emoção É o feedback das 
sensações corporais. 

Separação entre 
Ciências Duras 
(locadas na 
explicação) 
e 

SKINNER 
Psicologia do 
comportamento, 
fundamentada na 

_ experimentação. 
Emoções são 
formas de orientar 
o comportamento. 

ARNOLD 
Emoção ocorre 
como reação 
ao estímulo 
'perceptivo, de 
acordo com o 
appraisal 
cognitivo 
intermediário. 

Modelo de ORTONY, 
CLORE e COLLINS 

Emoções se diferenciam 
conforme o appraisal de: 
• Conseqüências de 
Eventos , em relação aos 
Objetivos; 
·Ações de Agentes, 
de acordo com as Normas 
(modelos prototípicos); 
• Aspectos de Objetos, 
de acordo com atitudes e 
predisposições pessoais. 

/ 
f 

Separação entre o 
saber (episteme) e a 
mera opinião doxa) 

Toda verdade 
era revelada , 
pela religião. 

Separação 
entre ciência 
e filosofia . 

Ciências Humanas 
(locadas na 
compreensão). 

Psicologia se 
firma como 
ciência 
separada da 
Biologia e da 
Filosofia . 

Movimento 
cibernético. 
Cognitivismo. 
Computação 
eletrônica. 
Psicologia 
compuiacional. 

Reaproximação 
entre as ciências. 
Pesquisas 
Interd iSCiplinares. 

séculos 
V e IV a.C. 

Idade o 

Média: 
séculos 

XVII e XVIII 
século 

XIX 
18 metade do 

século XX 
2• metade do 

século XX 

Pensamento Aristotélico Pensamento Cartesiano Pensamento Sistêmico* 

• Pensamento Sístêmíco corresponde à abordagem epistemológica contemporânea, segundo a qual o objeto de estudo deve ser caracterizado como um 
sistema (uma junção de elementos inter-relacionados formando um todo único), cujo estudo transcende as fronteiras disciplinares (VASCONCELOS, 2002). 

Figura 1: Alguns momentos da evolução das teorias sobre emoção e do pensamento científico ocidental 
(evolução das ciências adaptada de Vasconcellos {2002); escala de tempo não proporcional) 
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Notas 

1 Mais especificamente, os séculos V e IV a.C. compreendem o período em que viveram os filósofos gregos 
que mais influenciariam o pensamento ocidental. 

2 A metáfora filosófica chamada Mito da Caverna pode ser resumida no seguinte: homens acorrentados 
numa caverna, de costas para a luz da entrada, enxergam apenas a sombra dos objetos projetada na 
parede, mas acreditam ver os objetos reais, pois essa é a única realidade a que têm acesso. Segundo 
Platão, essa é a condição humana: enxergar apenas a aparência (fenômenos) da realidade (idéias). 

3 Originada dos rituais das festas de Dioniso, desde o século V a.C. a tragédia é uma peça de teatro em que 
personagens ilustres representam ações que expõem as paixões humanas, com o intuito de provocar 
piedade e térror na platéia, numa tensão permanente, aliviada no final, por meio da catarse. 

4 A idéia fundamental do dualismo já estava presente na filosofia de Platão. 5 O termo "consciência" 
(consciousness, em inglês) é usado neste texto como estado mental equivalente a estar desperto, com a 
percepção de si mesmo e ciente dessa percepção. Esta acepção difere da "consciência de fundo moral" 
(conscience, em inglês), relacionada ao juízo de bem ou mal. 

6 Por sua visão da psicologia como ciência natural , o comportamentalismo assume pressupostos do 
positivismo do século XIX: monismo, mecanicismo, determinismo, operacionismo (AZEVEDO, 1992). 
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7 A denominação Ciências Cognitivas Modernas é válida porque algumas dessas questões da 
cognição já vinham sendo exploradas desde os primórdios da filosofia (ver Seção 2) . 

8 O termo Epistemologia é usado aqui em sua conotaçãq anglo-saxônica de Teoria do Conhecimento. 
/~~-
. "'-

"· 9 Wiener (1948) emprega o termo Cybernetics como ''todo o campo da teoria da comunicação e controle, 
em máquinas ou em animais" . Cybernetique havia sido usado pelo físico francês Ampere e Cypernetyki 
pelo filósofo polonês Trentowski , ambos cerca de cem anos antes de Wiener (SCHWARZ, 1998). Já 
Platão empregara o grego Kybernetike (a arte da navegação), referindo-se a governar uma comunidade. 

10 O funcionamento do sistema cereb r-al denominado memória de trabalho ou memória operacional é 
bastante complexo e apresenta intrincadas relações com os diversos sistemas e vias perceptivas. Uma 
descrição acessível e mais referências sobre o assunto são fornecidas por Ledoux (2001 ). 

11 O termo self não apresenta tradução em língua portuguesa. Está relacionado à percepção consciente 
de si mesmo, ao estado mental que dá ao, indivíduo a sensação de primeira pessoa. 
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